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ABSTRACT 

Control of the banana weevil Borer ' 	:Z-es eoelidus 
Gemer, 1824 (Coleoptera, Curculionidae) by the entomonathogenic 

fungi 	7O'OOi2 i aauo (Bais.) Vuill. and 
aoo7oc (Metschn.) Sorok. (Hyphomycetes) 

The efficiency of dosagens and isolates of Fça'oeia ics 
(Bala.) Vuili. and ti 	 i7i? (Metschn.) So 

rok. was evaluated in laboratory conditions (ternperature 28 ± 
30C an relative humidity 90 ± 5%) The fungus !. Yaociona was 
isolated from .o sp. (Coleoptera, Scarabaeidae) and 

o 	 (Lepidoptera, Pyralidae) and ti. 
was isolated frorn L:ijr 	sp. and Doia 	 (Homoptera, 
Cercopidas). The dosages used. were 1,000 and 2,000 viable sf0 
res/insect with tive replications. The inoculation of the spo 
res wore made by nowderino on 15 inserta that consisted 	of 
the experimental piot. The resulta showed that 1. 
(isolated froro [iq&, 	sp.) in both dosaqes was the hest treat 
inent, causinq hiqh mortality of the insects. These treatints 
were more etficient on insects showina micelial growth. 
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RESUMO 

Objetivando-se constatar a eficiôncia de dosagens e iso- 
lados dos fungos entornopatogênicos 	aa ?as•z; (Bais.) 
Vuili. e !í'ar 	 r7zaa (Metschn.) Sorok., sobre adtil 
tos de omcpcHtea 	rda Gerrnar, 1824, instalou-se o pre- 
sente trabalho sob condiçóes de laboratório (ternp. 28 30C e 
umidade relativa do ar 90±5% •  

O fungo 5. hsana foi isolado de 	ia: sp. (Coleopte 
ra, Scarabaeidae) e DaraEa aaccãa:'a7a (Lepidoptera, Pyrali 
dae), e M. ansaplzae foi obtido a partir de .: 	jru: sp. 	e 
Dcoh f'aoraaa (Homoptera, Cercopidae). Para cada 	isolado 
testou-se duas dosagens (1000 e 2000 esporos 	extremamente 
viáveis/inseto) com 5 repetições. A aplicação foi 	realizada 
por polvilhamento sobre 15 insetos adultos que consistiram na 
parcela experimental. 

Os resultados mostraram que . baa i;a isolado de 
rua sp. nas 2 dosagens, destacaram-se como melhores tratamen 
tos, causando alta mortalidade de adultos, bem como em rela-
ção ao nóxnero de insetos com sinais de crescimento nicelial. 

INTR0DUÇ0 

A broca ou moleque da bananeira 	aaora ?i 	a 	Sua 
Germar, 1824, destaca-se atualmente como uma das 	principais 
pragas, senão a mais série (OSTMARK, 1974), por causar danos 
diretos e indiretos à cultura da bananeira. Diretamente, pela 
abertura de galerias pelas larvas e adultos nos rizomas e par 
te inferior do pscudocaule das plantas, provocando redução na 
produção e facilitando a queda das plantas pela ação dos ven-
tos, ou ainda, indiretamente, por permitir a entrada de fito- 
patógenos, tais como o agente causal do mal do Panamá 	Fusa- 
raun 	pua f. s 	usa (Ef.S) Sn & H. (GALLO  
1978). 

VILARDEBO (1973), observando a presença de galerias nos 
rizomas, atribuiu uma escala de coeficientes de 	infestação 
com a qual concluiu que a produtividade de um bananal é dire-
tamente proporcional aquele coeficiente. Em virtude disso, tem 
sido grande a utilização de inseticidas para o controle 	da 
praga. Entretanto, o uso abusivo de produtos 	organoclorados 
tem permitido o aparecimento de individuos resistentes 	aos 
mesmos (SHANAGAN & 000DYER, 1974; SAMPATO eL aí., 1982). SU-
PLICY FILHO & SAMPAIO (1982) recomendam a utilização de arma- 
dilhas (iscas de pseudocaule) na base de 20 unidades/ha 	com 
posterior eliminação dos adultos capturados. 
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Com relação ao controle biológico, os fungos entomopato-
génicos figuram como agentes promissores de controle deste cur 
culionídeo (DELATTRE & JEAN-BART, 1978), VENTURA 	at 	ai., 
(1980) observaram a presença de larvas e adultos da broca ra- 
jada da bananeira Aa*aaasis hcmps erua (L. , 1764) 	natural- 
mente infectados por Metarhiurn an 	Zca (Metschn.) Sorok. 
em bananais no Espírito Santo. ALVES t ai., (1983) citam que 
os inimigos naturais freqüentemente encontrados infectando es 
tas pragas da bananeira são iaua-aera i.araana (Reis.) Vuill. 
e A'. ani aiaa. A partir disso, vários estudos tâm sido exe-
cutados para permitir um melhor esclarecimento da ação entorno 
patogénica desses fungos (MESQUITA at ai., 1981 e 	EMBRAPA, 
1983). No presente trabalho, avaliou-se a patogenicidade 	de 
diferentes isolados de E. hasaiana e N. anisorlLaa sobre 	C. 

em laboratório. 

MATERIAL E MT00QS 

O ensaio foi instalado no laboratório de Entomologia, da 
TECNICONTROL IND. E COM. PRODUTOS BIOLÓGICOS LTDA., Piracica-
ba, SP, sob temperatura de 28 ± 30C e 90±5% de umidade relati 
va do ar. 

	

os insetos foram coletados na região de Registro, 	SP 
(Vale do Ribeira) através de isca tipo queijo (SUPLICY FILHO 
& SAMPAIO, 1982) e levados para laboratório no 109 dia após 
a instalação das iscas. Adotou-se o delineamento estatístico 
inteiramente casualizado no esquema fatorial 2x2x2, onde 	os 
fatores estudados consistiram nas espécies fúngicas, isolados 
e dosagens, com 5 repetições. Cada parcela foi constituída de 
15 insetos adultos, selecionados de uma quantidade muito supe 
nor à necessária, sem levar em consideração o sexo. Estes fo 
ram confinados em recipientes vítreos com capacidade de 500m1, 
juntamente com pedaços de pseudocaule de bananeira cultivar - 
Nanicão, da mesma região de coleta dos insetos, havendo subs-
tituição do material sempre que necessário. 

os isolados dos fungos, produzidos em meio de arroz cozi 
do sob condições de laboratório, foram aplicados manualmente, 
sobre os insetos, já dispostos no interior dos recipientes. As 
dosagens utilizadas (Quadro 1) foram previamente determinadas 
através da pesagem de arroz cozido (ROCCIA, Inf. Pessoal). A-
pós a aplicação dos patógenos, os recipientes foram tampados 
com papel alumínio perfurado para permitir a circulação de ar 
necessãria. 
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QUADRO 1 - Doses dos diversos isolados de Bauverja bassiana e 	?0tarhi- 
zium anisoplias, empregadas para controle da broca_da bananei-
ra Cosmopolites sordidus, sob condições de laboratorio, Piraci 
caba, SP, 1983. 

TRATAMENTOS 1 HOSPEDEIRO 
DOSAGEM 

APROXIMADA 
INSETO2  

 B. 	bassiana Bi 	- Diatraea saocharalis3  1000 

 B. 	bassiana B2 - D. 	saccharaljs 2000 

 B. 	bassiana B2 	- Ligyrus sp. 4 1000 

 B. 	bassiana 52 - Ligyrus sp. 2000 

 M. 	anisopliae Ml 	- Ligyrus sp. 1000 

 M. 	anisopiiae Ml 	- Ligyrus sp. 2000 

 M. 	anisopltae M2 - Dcois flavopw 5ta 1000 

 M. 	anisoplias M2 - Deois flavopicta 2000 

 Testemunha - 

1 Esses isolados foram fornecidos pela Tecnicontrol Ind. Com. Prod, Biol. 
Ltda., Piracicaba, SP. 

2 Dosagem em esporos extremamente vivcis (100E gorminaço dos condios). 

3 
Lepidopt era, Pyralidae. 

Coleoptera, Scarabaeidae. 

Homoptera, Cercopidae. 
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Registrou-se o número de insetos vivos e mortos, e a pre 
sença de crescimento micelial sobro o corpo dos insetos, 	a 
partir das articulaçóes, aos 10, 13, 20 e 33 dias após a me-
culação. Para efeito de análise estatística, os dados percen- 
tuais foram transformados em arc sen 	e as médias compara- 
das peio teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Os valores referentes às porcentagens médias de mortali- 
dade da broca da bananeira e da análise de variância 	estão 
apresentados nos Quadros 2 e 3, respectivarnente. Todos os tr 
tamentos causaram mortalidade da praga, diferindo estatística 
mente (1%) da testemunha (Quadro 3), entretanto, o isolado B 
(T.He sp.) de E. sr'iuna destacou-se em relação aos 	de- 
mais tratamentos desde a l avaliação, atingindo aos 33 dias 
após a aplicação 98,66 e 94,66 % de mortalidade para as doses 
de 1000 e 2000 esporos extremamente viáveis conforme é eviden 
ciado pela análise estatística (Quadro 3). 

QUADRO 2 - Percentuais mdos de mortalidade de CormopoLitcs sordidus por 
dosagens de i sol ados de 	'eu'a hassiana e Metarhizium ani- 

:7aa. Piracicaba, SP, 1983. 

tRATANENTOS AVALTAÇÃO 

19 29 3a 
Fungo Lsolado Dosagem 

(10 dias) 

4a 

 (13 	dias) (20 dias) (33 dias) 

1.E. Lss4r;a 31 1000 32,00 48,00 58,68 84,00 

2. 	E. bousuana 81 2000 44,02 53,34 58,68 61,34 

3. 	E. a 112 1000 75,98 81,32 89,32 98,66 

4. 	E. 6assana 82 2000 79,98 87,98 92,00 94,66 

5. 	M. aniaopliar Ml 1000 29,32 31,98 34,66 46,66 

6 e Ml 2000 26,66 38,68 42,66 511,66 

A'. anusorZiae M2 1000 14,68 36,00 42,68 60,00 

M. anor'7.íae N2 2000 67,98 65,32 73,34 78,68 

Testemunha - - 0,00 1,34 2,68 4,02 
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QUADRO 3 - Valores de E obtidos através da análise de variáncia dos per- 
centuais médios de mortalidade de C. s 	:u;:. Piracicaba, SP, 
1983. 

AVALIAÇÕES 

2 	 3 	 4 Causas de variação 	
1 

(10 dias) (13 dias) (20 dias) (33 dias) 

Espécies de fungos 

Isolados 

Dosagens 

Especie x Isolado 

Espécie x Dosagens 

Isolado x Dosagens 

Espécie x Isolado x Dosagem 

(Tratamentos) 

Tratamentos x Testemunha 

9,04** 8,51** 12,39** 17,93* 
360ns 

1,51` 
148ns 

080° 

5,25* 2,80' 2,44°  ns  010 

9,36 9,52 12,99 11,42** 
145ns 044ns 09 ns 6,05*  

2ns 4,1 044flS 033flS 
021°c 

2,84 
088ns 22fl 153ns 

- 31,67,* 35,96** 54,27** 

C. V. 2 	 41,91 	39,28 	34,68 	27,14 

Isolados de 3. hassiaua 	 12,29** 	8,41*a 	10,61** 	8,37** 

Isolados de M. anisopiia 	 0,68°c 	
156flS 	260flS 	284ns 

os = não significativo estatisticamente. 

** = significativo ao nivel de 52 e 1% de probabilidade, respectivamen 
te, pelo Teste de Tukey. 

Já os isolados de . ar .ciiliac não se mostraram tão efi 
cientes como os de B. baø zna (Ouadro 2). DELATTRE & 	JEAN-. 
-BART (1978) relatam que, tanto '. !aana como 	í. 
?i destacam-se no controle da broca da bananeira quandosão 

isolados diretamente desses insetos. Assim, provavelmente, de 
vido a esse fato é que a mortalidade causada por 	A'. anic- 
pliao foi menor. Quanto às doses utilizadas, não houve dife- 
renças estatisticas significativas, independente da 	espécie 
ou isolado. 

Com relação ao crescimento micelial, observou-se que ape 
nas os insetos mortos pelos isolados de 	 apresenta 
ram tal sintoma (Figura 1 e Quadro 4). Assim, prevendo-se 	a 
reposição da fonte de inéculo para novas relofestações, pode 
-se notar que mais uma vez o isolado 132 destacou-se, apresen-
tando, dentre os insetos mortos, mais de 80% deles com sinais 
de crescimento micelial. 
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QUADRO 4 - Percentuais nidios de mortalidade de í.  sor?(ds com evidente 
crescimento micelial do fungo . bassiana sobre o exoesquele-
to e valores de F obtidos na anàlise de variãncia. Piracicaba, 
SP, 1983. 

IRATAMEN lOS AVALIAÇÃO 

Fungo 	Isolado Dosagem 
10 

(11) 	dias) 
20 

(13 	dias) 
30 

(20 dias) 
40 

(33 	dias) 

. 	Ocasiono 	01 1000 4,00 6,66 14,68 18,68 

O. 	Ocasiona 	B1 2000 9,36 18,68 28,00 29,34 

O. 	bassiana 	82 1000 37,32 49,34 64,00 80,00 

5. 	 B2 2000 48,00 60,00 73,34 83,98 

Isolado 26,58*5  20,08* 17,03** 25,91** 

Dosagem 2,3011 
244flS 144flS 044flS 

Isolado x Dosagem 0,04 0,24r1s  0,13
na  

0,08ns   

C.V. 	(7) 51,38 52,98 50,91 41,10 

Essas observaçóes, de certa forma, corroboram com dados 
obtidos por MESQUITA 	aZ. (1981) e EMBRAPA (1983), sendoor 
os primeiros autores recomendam ainda um aumento na dose 	de 

az cm aplicaçóes no campo durante os meses secos do 
ano, devido à baixa umidade relativa do ar, que inibe a espo—
rulação do fungo. 

CO O C LUS ES 

os isolados de 5. tassiuns e M. z sarlOsa so altamente 
patoaônicos para . au 	Os, com destaque para O. 	Ocasiona 
isolado de Storua sp. que apresentou alto indice de mortali-
dade aos 10 dias após a aplicaçâo. 
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FIO. 1 - Adultos de C. sor'dic2us infestados por i. 
1Tace2ana, apresentando crescimento miceli 
ai branco. 
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